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O objecto, Surs., sobre que escrevemos, e que submcltemos à vossa sabia consi-
deração, não é, por sem duvida, novo na sciencia ; é um dos filhos predilectos desse
feliz consorcio da medicina com a legislação, celebrado pelos í ndios, e do qual tem
nascido immensos bens para humanidade ; é ainda nas bazcs desse contracto, que
fomos encontrar as ideas, que, com o titulo de— Generalidades medicas acerca do
recrutamento— , formam a nossa these. Nós a temos devidido em très partes: a 1.‘
consagrada á idade: a 2.* á constituição ; e a 3.a fmalmente á alguns meios pro-
phylácticos a esse mesmo respeito.

Snrs., se foi boa a nossa escolha, por ser este um assumpto de muita importância
entre nós, e se justo o nosso fim, por eniprehendermos melhorar a sorte cie não
pequena fracçao da sociedade brasileira, o mesmo não podemos dizer do modo, com
que expendemos essas ideas, que aliás se acham bem desenvolvidas nas obras de
illustres medicos. Como quer que seja, só tem movido a nossa penna um dever, c a
humanidade ; o é esta a egide, com que contamos acobertar as nossas faltas, nascidas
somente «lo nosso acanhado espirito. A despeito, porém, da nossa ignorância, a bem
d’aquella trabalharemos sempre.

I aide.
I



GENERALIDADES MEDICAS

A CERCA

Tar tout ou il nail des homme», il y a des sodat»,
il suffit de trouver l'homme capable de se façoncr
aux travaux de la guerre, après lui avoir inspiré
l’esprit militaire.

( Machiavel ).

PRIMEIRA PARTE.
IDADE.

O espaço de tempo, que percorre o homem, desde que nasce, até que morre, cons-
titue a sua idade. Este periodo, variavel em seu termo, quando se prolonga, offercce
épocas hem distinctas, e caracterisadas por qualidades pliysicas, e monies, conse-
quência das revoluções necessárias, pelas quaes elle passa durante a vida. Quatro
sao os principacs períodos, os quaes tem sido por alguns physiologislas comparados
as quatro estações do anno: d’estes só estudaremos um, que, começando aos 17 annos
completos, «e terminará aos 24 annos. Nàs o denominaremos adolescência militar.
Este mesmo pelos graus do perfeição ulterior ainda subdividiremos em periodo de
educação, e de serviço. O primeiro comprehcndendo os homens na idade de 17, e 19
annos completos, c os de 21 incompletos : o segundo os que tiverem completado
esta ultima idade, e a de 24 annos. A consideração, única Snrs. , de que é principal-
mente nestes graus da escala da vida, que se effectua o recrutamento, justificará sem
duvida a nossa divisão, mormente se attenderdes, que procuramos apreciar as van-
tagens, c os inconvenientes destas idades.
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ADOLESCÊNCIA MILITAI!.

PRIMEIRO l'ERIODO.

Na idade de H annos termina para o liomem a revolução da puberdade ; e para
o segundo periodo sexual entra este, ntio tendo ainda ncnlwido de crescer. -\ o meio
dos accidentes, que accontpnnham esta idade, a natureza emprega todos
forços, imiti plicando os
volvimento. Já não é essa lacta entre es habitus d’uma longa infância, e os esforços
do poder gerador, esta terminou-se ein proveito deste ultimo : jà não sao, pois, esses
desacocegos passageiros, esses ensaios vagos do moço, no primeiro periodo sexual : é
porem uepoca tempestuosa da vida, onde as paixões, e os desejos desordenados ap-
parecem, e tomam, impellidas pelo esforço dos poderes orgânicos, o variado colorido
de uma imaginação em delírio, ofiuscando os primeiros raios d’uina fraca intelligen-
ce!, e inutilisando as determinações d’uma vontade vacillante. O que hoje observa-
mos, Snrs., é a corollario de cerlás modificações da sua economia, onde tao grandes
mudanças se tem efleituado.

os seos es-
principios de vida, para que elle obtenha todo o seo desen-

Com etfeito o seu organismo, em extrema actividade, oílerece seus apparelhos dis-
posto á serem mais vivamente influenciados pelo grande numero dos seus modifi-
cadores ; o augmentode sensibilidadegeral faz com que tenham as moléstias um pro-
cesso eminenteinente inflammatorio, |>assando por todos os tramites da agudesa ; a
pelle pela sua maior actividade está mais predisposta a ser á sêde de erupções va-
riadas ; estas, ou por contagiosas, ou por falta de condições hygicnicas, affectant os
recrutas, e sobre elles exercendo grandes estragos reclamam toda attenção dos
amigos da humanidade ; o apparelho respiratório nao é também extranho
partilha de toda a economia , e (festa arte ressentindo-se da acção do seu modifi-

a esta

cador, oílerece aflecçoes catharraes agudas pela causa mais insignificante ; os bron-chios em todas suas ramificações dao lugar a hemorrlmgias pela maior actividade do
syslhema sanguinio, que na idade, dc que falíamos, profusnmente se derrama
lodos os orgáos ; as epistaxes são frequentes na primavera ; os soldados novos pagam
com usura este tributo da idade ; alem disto outras muitas enfermidades do peito,
observadas na passagem do calor paru o frio, taes como peripneumonias, plcuriy.es,
pericardites Sic. O temperamento sanguinio, ou o augmento da proporção do sangue,
especiaImente de seus globulos e febrina, predominantes nesta idade, a extrema vas-culuridado dos pulmões, e os seus exercícios mais encrgicos nos relevam a razão da
fre(|ucncia e incremento das alfecções das visceras llioraxicus.

em

A acçao do ar frio sobre a pelle, durante os exercícios, á que são votados os novossoldados, produz enfermidades graves, não só do peito, como do aparelho disgestivo;
a suspcpsílo do trabalho eliminatório dos tegumentos é a causa do soflrimento destes



— 5 — dos cfleilos sympalhicos, dc-orgùos, que ncstas circumstancias se ressentem mais
terminados pela suppressâo instantanea d’essa funcçâo, do < jue dos ell’eitos [ >rn \ c-
nientes dos seus proprios modificadores. Para nos convencermos desta verdade basta
consultarmos o niappa do movimento das enfermarias, no deposito dos recrutas .
alii acharemos scr constante a aflluencia dos mesmos, em consequência dos males por
nós mencionados, quando elles se dão a exercícios, que não são todavia pesados.

A insolação nos dias de grande calor, durante os cxercicios de longa duração, e
ainda mais nos de grande parada, não deixa dc produzir tristes efleitos sobre a
saude desses homens, já pela acção directa desse agente, ja pela falta dc cuidados
hygienicos, que depois destes se deveriam prodegalisar por lodos os soldados, evi-
tando por meios bem simplices, que um grande numero d'elles venha á ser victima de
enfermidades.

Uma nova ordem de lesões deve ser a partilha desses orgãos, que ainda não tem
conclu ído o seu desenvolvimento : a falta de consistência em todos os tecidos, de
comcumitancia com os esforços peniveis, que elles sao algumas vezes forçadas a em-
pregar nas suas manobras, dao cm muitas circumstancias lugar a varices, hernias,
aneurismas, &c.

Aos 17 nnnos, Snrs, o homem ainda não está dotado das vantagens d'uma mais
perfeita organisação, que um pouco mais tarde virão acobertal-o, e protegil-o contra
essa infinidade de eminências mórbidas, que encerra sua propria economia. Com
quanto nesta epoca o seu crescimento physico e moral se opere com muita activi-
dade, está com tudo longe o termo desejável do seu perfeito desenvolvimento. O
crescimento do corpo em altura, mais sensível, do que cm grossura, só se comple-
tará na idade de 24 annos ; também o aparelho locomotor activo e passivo ainda
tem de passar por phases mui importantes ao complemento de suas funeçoes; por
agora n’uni a ossificaçâo não é completa, e outro não tem todo aquclle tom, que
um pouco mais tarde fará seu attributo: as faculdades, que na puberdade se mos-
traram esboçadas, iião, é verdade, passando por perfeições gradativas, quando
grandes obstáculos não se opponham do seu desenvolvimento. Ora, se reflectir-
mos no grande numero de moléstias, a que o moço está subjeito, acharemos, que a
vida militar e uma fonte fecunda, onde á cada posso a sua saude encontra esses
tropeços. O augmente «le sensibilidade dos orgãos genitacs, unido ao predomínio
do syslema arterial, nos dá a razão da viva susceptibilidade do homem
epoca verdadeiramente critica dc sua existência : a sua imaginação, exercendo-se
sobre objectos, que nâo estão ao alcance de certas orgãos, neutralisa alguma in-fluencia que poderia empregar a razoo : é o tempo, em que os máus hábitos, con -traiiidos cm todo o decurso da puberdade,
escudado pela educação! elle segue
aos excessos, fazcndo-sc in ú til , e at é prejudicial ã sociedade.

Jb * expendido resulta , que tnnto o pliyMCO, como o moral do bomom se acham

nesta

e ai do moço que não é
os primeiroí impulsos das paixões, entrega-se

sc enra ízam
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muito compromctlidos nesta idude ; « jue esto encontra nfto so fora, como dentio

de si, n origem de innuineras enfermidades: c consequen temente não «lá garantia u\-
guma, para que possamos fazer d’elle um soldado em toda a acccpçflo «la pala \ r.i ,
pois que, ndmiltido ao exercito, ainda mesmo voluntá rio, não satisfaz o fim «lo seu

encargo ; e não podemos por tanto contar com tal soldado. Além «listo «.• «lc todos

bem conhecido, que a força d’um exercito não rezide no numero dos contingentes,
boa escolha: esta, porem, não podendo ser feita senão por condições

sua determinação será sempre
mas sim na sua
de idade, fico fora de duvida, que t<xlo o despreso na
seguido de graves inconvenientes ao fim , com que se procede o recrutamento.

Debalde proclamaram victorias alcansadas por soldados de 17, 1!> c mesmo 20

nnnos : Sim, Surs : esses triumphos tiveram lugar ; mas se interrogarmos um pouco
chefe illustre da medicina militar, perccorrendo os annaes das guerras moder-

nas, acharemos, que estes indivíduos tem combatido no meio de soldados aguerri-
dos, homens completamente desenvolvidos, e que, pela vantagem de sua organisação,
se acham ezemptos desse grande numero de enfermidades, « jue mui depressa levam ao
tumulo um Ião grande numero de novos soldados ; prolonguem-se os trabalhos bel-
licos, e veremos essas fileiras despidas destes novos contendores : terão elles só-

ao

mente succumbido aos terriveis estragos de Marte ? Não : esse Deus, no excesso
dc sua cólera, não respeita a idade. Voltemos, [»orem, aos Hospitacs, e seremos em -
baraçados em nossa marcha pelo alluvião de enfermos, que ahi formigam. E’, pois,
mais apto para a guerra o homem, cuja organisação está mais adiantada ; elle re-
siste mais, que o moço, as fadigas, vicissitudes e inconvenientes, «píer physicos,
( juer moraos de uma guerra prolongada.

Todas as considerações, que até agora temos feito, nos autorisam para concluir,
« jue esta idade é premutura para a vida militar, não só no tempo de guerra, como
no de paz. O homem nesta epoca «le sua vida 6 incapaz de satisfazer os seus deve-
res: nós não podemos submettel-o aos suecessos d’um campanha, pois que o seu
moral está mais atrasado, que o seu physico. Essas ftiodificações, que do começo
da puberdade se tem n’clle efiectuado, longe de resguardal-o, o tem submettido a
uma nova ordem de accidentes ; e as qualidades, que só mais tarde o farão robusto
reclamam condições, « jue inteiramente repugnam á vida, e deveres de um soldado.
E a prova do nosso ultimo dicto, nós iremos encontral-a nas enfermarias, onde este
passa a maior parte de seu tempo.

Aos l í) annos o homem, não tendo ainda passado a epoca perigosa de sua existên-
cia, conta todavia com algumas vantagens, se elle tem completado esta idade livre
de lodos os accidentes ; com efieito, no seu moral notamos uma diflerença
sivel, e é que elle já pesa melhor os motivos que devem determinar
as faculdades da intelligencia se manifestam mais aperfeiçoadas,
desenvolvimento, « jue cm dons annos tem adquirido o cncephalo; todos
irãos sao lambem mais consistentes, embora predominem sempre os da progenitura

sen-
a sua vontade ;

cm proporção do
os seus or -



o crescimento em altura está mais adiantada ; entretanto que cm grossuiu ‘ |

sensível ; a ossilicaçío é mais perleita, e a lorça muscular se pionum ia.
Essa sensibilidade, oriunda dessa actividado organien , outr’oni tão exagera, a,

moléstias as mais das vezesainda subsiste, mais um pouco modificada, pois que as
não revestem esse caracter de agudesa, onde se notam tantos syníptomus graves,
e atterradores. Será mesmo necessário o concurso de um temperamento sanguíneo

pronunciado, para que ellas apresentem esse grau de importância , o org.i -
ressente tanto da acção de seus modificadores naturaes, e a pelle, li -

de tantas

muito

nismo nau se
gada com este por estreitas sympathies, não será origem tão commuin

perturbações ; nestes termos, pois, o moço se nelia protegido por algumas qualida-
des, um pouco superiores ás do primeiro ; mas, Snrs., se por esta razão elle oll’ereco
alguma resistência maior á acção das causas morbificas, em abono de verdade de-
vemos confessar, que elle não está de todo exemplo de
inidades : é certo, que a vitalidade geral já se aclia mais bem distribuída pela
economia ; o peito, porém, não tem sido tão feliz nesta partilha ; porquanto o
predomínio dos npparellio respiratório, e circulatório é quasi, que o mesmo d’entâo.
D’aqui essas hemorrhagias, artecções catarrhaes, pleuriticas, peripneumonicas, e
todas as congestões, de que é sede o orgam respiratório ; e assim também outras
tio coração: accresce mais, c é o que sempre devemos terem vista , que a natu-
reza continua a empregar muita energia, para que o lioinem se apresente desen-
volvido, se não logo de um nmdo completo, ao menos satisfactorio, a fim de que a
sua economia seja mais preservada dessas causas, capazes de arruinal-a, e as quaes
só encontram paradeiro na marcha mais bem equilibrada de suas funeções : que
essas modificações importantes do seu physico e moral não dão com tudo
penhor seguro de estabilidade á sua saude, para que deixemos de ser sollicitos cm
aflástar todas as causas, que tao facilmente podem comprometter sua existência .
Ora, Snrs., se em circumstancios que não são extraordinárias, as vantagens quo
apontamos, nem ao menos compensam os inconvenientes ; com que fundamento pois
havemos nós dc submetter o homem nesta idade aos successos de uma guerra ? i\no
iremos mais do que sacriíical-o. E para nos convencermos desta verdade lembra-

grnnde numero dc enfer-um

um

remos, que, em campanha, este tem de luetnr com todas as vicissitudes da vida mi-litar, arrostrar o inimigo, aguentar marchas forçadas, sotlrer o Irio, o calor , a
fome, a sêde c as vigílias aturadas, habituar-se ás intempéries das estações, assimcomo á variedade dos climas. Ainda não é tudo: nesses golpes decisivos
revezes, que muitas vezes experimentam os mais felizes guerreiros, 6 necessário que osoldado desenvolva uma coragem sobre-humana : onde porem, se achará essa resig-nação do tudo soflrer ? de, sobranceiro á tantas derrotas, opromptar-se dc novo paraos combales ? de praticar prodígios de valor, virtudes horacianas ? Nos soldadoscom tao pouca idade ? Não : os annaes das guerras modernas comfirmam cnbalmcntc,o qiiC; dc ha muito, suspeit ávamos,

nesses
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PER ÍODO DE SERVIçO.

O maior desenvolvimento, quo tem alcançado o moço aos 21 unnos, deixa n « *s \ é i

com um caracter mais pronunciado a dirccção mais favornvel, dnda nao só aos
actos do seu moral, como às funcçóes de seus orgãos : na verdade, além do que essas
causas perturbadoras do physico, e do moral já sejam muito attenuadas nos seus
ctVeitos, accrescc que os poderes do espirito niais fortes tem realmente ampliado a
sua espliera de acção, os seus actos ji não exprimem tanto esse pesado jugo dc aflectos
desordenados, movidos, e excitados pelo predominio desse instincto da reproducçío.
cuja funeção nesta época já se exerce com mais regularidade, e em uma escala maior,
não sendo todavia este o grá u de perfeição, que um pouco mais tarde esta deverá tocar.
Agora, Snrs., esse instincto já nao 6 tão favorecido por essa imaginação a seu turno
escaldada, não só pela viva susceptibilidade de todos os sentidos, como por essas
convulsões do organismo; em uma palavra o arrefecimento dessa actividadc neste
periodo já é muito adiantado, c se ainda algumas vezes nas acções do homem nppnrece
a inconstância, a precipitação, e uma ou outra paixão desordenada é isto devido a
desarranjos accidentaes, nascidos de sua complicada machina ; então só servem para
provar que nesta existe um poder mais forte, que sc esforça de continuo por serenai

essas desordens ; este é o da razão, que, mais desenvolvido, faz corn que o homem
apresente já essas condições de intelligeneia, e moralidade, que o tornam muito
superior aos das secções precedentes.

Estas vantagens reaes, que caracterisam o seu moral, tem sido promiscuamcnte
adquiridas com outros melhoramentos n ão menos importantes do seu physico. Por
sem duvida o seu crescimento em altura se acha terminado, e os seus orgãos de uma
maneira mais sensível apresentam uma forma mais pronunciada, o que até certo ponto
nos indica maior liberdade no exercício de suas funcçóes. Não é que seja este o
summum da organisação ; pois que o encephnlo só terá o seu desenvolvimento com-
pleto aos 30 annos, ou 40, segundo Gall : porém todo o crescimento se opera sempre
em proveito da força pliysica, o da energia intellectual : no apparellio locomotor
passivo notámos já um gráu de perfeição na sua textura, que o acoberta dessas lezões
que não poucas vezes dando ao homem formas hediondas, o fazem digno de
paixão: o nctivo mais exercido inspira-lhe o sentimento de força, tornando-o sobran-
ceiro oos maiores esforços, aos mais rudes trabalhos.

Os orgáos ma Í3 cssenciaes á vida, taes como o encephnlo, os npparelliOR digestivo,
respiratório, circulatório e excrctorio, tem também partilhado esses melhoramentos,
elles não tem ficado estacionários em face de tantas modificações importantes,
operadas cm o moço ; e assim ao lado dessas aequisiçoes, que este tem obtido no que
diz respeito ao maior desenvolvimento dc seus orgãos, c ao mais livre exercício de
suas funcçóes, ou ï ras sc agrupam|>nra fazer mais importante o seu cxnme nc«tn idade.

com -



— b — do cnfmqiiccimculo •!('f>!i«is mui'.(Uereittos fullar, senão do anniquilamcntn, no mcnos
ncncins mórbidas, <|tic nindn ha pouco, faziam seu piiiicipal cnr.iclor, < 11 I
meitendo cm muito a sua existência : por certo a inlluencia, quo estas podun • e"'-'
exercer nao sâo de tanta monta, que não possamos proclamnl-o, nesta época, enpaz

expòr-sc aos trabalhos da guerra : este pode, com alguma impunidade, poi -

essas causas dc destruição, expor-se a essas fadigas do guerreiro, sem que o seu

organismo seja t ão acccssivel a sua aeçao. Mas, Surs., sc nesta secção o hoiiu m

ollerecc condicçõcs dc aptidão para o serviço militar, é todavia conveniente (saho

de grande urgência ) não emprcgal-o em campanha, senão

arrostrar

très annos maisem casos
tarde, por que será então capaz dc tudo.

Hoje, Surs., que tocamos o termo da adolescência, época brilhante, mas que
deixa de ser tempestuosa, completa o homem 21 annos ; e seria desnecessário dizerme
que é neste pequeno intervallo de sua vida, que eile sc prepara
que o accompanharao para o futuro, c segundo a direcção dada as suas faculdades,
eis o homem, que bom ou má u, fraco ou forte, se destina á vida militar. I 1. agora
que com bastante prazer vemos realizadas as nossas esperanças : dc facto o homem
se acha sufiicicnlcmentc desenvolvido ; o seu physico, c moral, durante a adolescência,
submettidos a essa actividade propria desta época, apresentam já muitas condicçocs
dc perfeição nos diversos elementos que os compocm ; a maior liberdade no exercício
de suas funeções, a regularidade destas nos asseguram esse equilíbrio desejável, c
unico representante da marcha uniforme dos phenomenos de um tão complicado
organismo, os quaes, no seu enendeiamento, que já não é tão subjeito a desvios,
otferccem-nos esse estado de saude c força real, que nós tanto desejamos na escollm
do soldado.

lião

as qualidades,com

1C nesta época, Snrs., quando todos os orgãos funccionam com igualdade, que
nós conhecemos que a natureza tem alcnuçndo o seu fim, c que o homem, que nesse
intervallo se aperfeiçoava, sc apresenta, neste quadro, dotado de qualidades mui
superiores. Certamente os attributos morues, que ornam o seu espirito, unidos a
attitude fume, que caractérisa seu bem estar, nos revelam dc um modo claro, que o
homem neste estado póde mais impunemente expòr-se n todas essas causas, outr’ora
tão prejudiciacs á sua saude physica, c moral ; e, seja dito de uma vez, elle é agora
da sociedade, filho dc todos os climas, c latitudes mais oppostas : o rigor das
estações, ns variedades e inconstâncias da athmosphcra j » não exercerão tão grande
alçada sobre a sua economia ; c, revestido das vantagens dc uma organisaçáo bem
conformada, rezislirà melhor á acção maléfica de quasi todas essas causas, que o cir-
cundam ; c essas guerras calamitosas, cm que de um modo indefinido as hostilidades
sc prolongam, cercadas de emprezas perigosas, serão, pois, com proveito sustentadas
pelo homem ua idade de vinte c quatro annos.

Neste ponto, Snrs., terminando nós o ultimo período, do summa importância cm
matei ia de recrutamento, commet ter íamos uma falta mui grave, senão disséssemos

essa



— 10 —alguma cousa cm referencia ao tempo, em que é conveniente ao soldado descaiiçar
de todas as fadigas da vida militar. Uu vinte quatro annos em diante, esse estado de
perfeição physica e moral vai sempre crescendo até a idade de 34, ou 35 annos, e é
este o intervallo de tempo a que os autores denominam virilidade crescente. No
termo desta é que o homem goza de toda a sua força physica e moral. Este periôdo
continua, com o nome de estacionário, até os 43, ou 48, e começa então a virilidade
decrescente, em que o homem perde, pouco a pouco, da sua perfeição : julgamos,
pois razoavel a idade de 40 annos, para que o sddado possa repousar dos trabalhos
de sua profissão: é este o momento mais opportuno, para que elle, gozando de certas
garantias, possa com vagar revistar essas velhas cicatrizes, signaes authenticos de
honrozos e brilhantes feitos. Será o tempo, cm que com prazer dirá à seus filhos —Ainda assim cu sou feliz ; pois servi á minha patrin, que hoje garante a minha
existência.—



SEGUNDA PARTE.

CONSTITUIÇÃO PHYSICA E MORAL.

E’ opinião corrente, professada nos escriptos «los historiadores, publicistas <

medicos que se tem occupado das differentes partes da organisnção militar, que
homens, chamados para esse serviço, sejam dotados de uma boa constituição. Assim
elles designam sempre, como mais aptos para a profissão das armas, os homens fortes,
c vigorosos : sao estas as qualidades essenciacs, que devem ter aquelles, que são des-
tinados a esta vida. Isto é justo ; mas, Snrs., nada de mais arbitrário tio que a
acccpção dada a estas palavras— força c vigor.— Estas qualidades, a que se dá tanta
importância, na escolha do militar, pódem nos levar a muitas illusoos : estes predi-
cados não existem ccrtamcntc nestes indivíduos de fôrmas hercúleas ; estes só
enganam a aquelles que simplesmente consultam as apparencias : neste exame é a
hygiene quem nos pôde guiar com certeza. Ella proclama, alto e bom som, que os
homens eminentemente musculosos não são sem duvida os que gozam de maior
energia, e nem por certo os que são dotados de maior robustez, que outra cousa n ão é,
senão a maior resistência aos agentes destruidores da saúde, que nestes homens é
fracamente garantida.

Pelo contrario os athletas são os que resistem menos ás fadigas c privações, e mui
bem diz Cabanis— Le temperament musculaire ou athlétique resiste difficilement.aux maladies, les exercices multipliés lui SOJü nuisibles, à cause du développé -
ment déjà trop grand de l'appareil locomoteur — . Elles pódem por esse simulacro
exterior de força, inhérente á sua constituição, pôr em pratica trabalhos extraordinários,
vencer todos os obstáculos de momento ; mas. se estes se prolongam, e o que é mais,
se em um ou outro combate, elles sao derrotados, então adeus athletas... embora ,
debandados, encontrem um ou outro lugar, que lhes possa servir de forte para
de novo disputarem a victoria, então, longe de occupal-o, é a fuga vergonhosa a unica
salvação que elles esperam.

E como não serão os primeiros acabrunhados estes homens cm que o moral pouca ,
ou nenhuma influencia exerce ? Ccrtamcntc são gmndes luctadores; mas também
não são|>cqucuos
dos athletas

fraqueza , c pusillanimidadc “ Ea corpora, diz Celso, fullando
qua more eorum repleta sunt , celerrimc et scnescunt, et agrotant.Estes homens, em que tal predomínio existe, n ão pódem supporter e rezistir is

f.uligns, privações, vigílias c Iodas as calamidades, que przam constantcmcntc sobreíí ,,n' '''' Lllos de prompto esmorecem, e sto vidimus, scnlo dos combate .

na
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no menos das enfermidades: nestes o systems nervoso, esse maliuinent« * da iutelli
gencia e do moral, suftbcado debaixo «le grossas massas carnosas, ou antes adiro-
phiado, ofierecerá, como seu principal caracter, o embotamento de todas as suas
faculdades (na porção respectiva ao exercicio destas funeções).

A imaginação, esse poder magico, que faz gozar no presente das vantagens do
futuro, é apenas rudimentaria nestes homens: elles abraçam com indeflerentismo
inaudito o pesado jugo da mais dura e ignóbil escravidão, c só veem nos combales o

meio seguro de sua derrota : a idea do triumpho, os trophéos de uma victoria, nunca
serúo representados na mente de tal gente ; a causa mais justa, a mais sagrada será por
elles barateada a troco do descanço que almejam, a bem tie seu pesado corpo.
Elles não tem certamente essa energia moral , debaixo de cuja influencia germinam os
pensamentos nobres c generosos, que só púdem alimentar o valor e o patriotismo.
Soldados desta natureza abundam em não pequeno numero no norte da Europa,
incapazes de todo estimulo moral, só parecem sensíveis aos materiaes, que de con-
tinuo lhes ministram os ofiiciaes inferiores, u fim de que se movam ; ainda assim é
sobre o seu— cu— material, que elles choram, se é que o pranto lhes é dado.

Quanto ao brio militar, ao pundonor perdido,coitados!!! não sentirão ;apathicospor
excellencia, o seu iudiflerentismoé levado a extremo, isto que nos parece devido á na-
tureza do clima, que habitam estes homens, e «lo pouco cuidado, que se tem, em de-
senvolver as suas faculdades iutellectuaes, e moines. Por este lado os Brasileiros são
muito favorecidos pela natureza ; nenhum povo «lo mundo mais capaz do « pie este de
sc abrazar pelo santo cnthusiasmo destas palavras sagradas— pátrio, e liberdade— :
triumphar, ou morrer, eis os sentimentos que animam o ultimo soldado brasileiro!!!

A natureza nos ha sido bem propicia, assim o fossem nossas leis, no « jue dizem
respeito á nossa organisaçno militar!! N ã o desesperamos com tudo «lo futuro -'
uma reforma, de ha muito reclamada, nos fará o povo mais valente do mundo.

Surs., passando o homem na adolescência por todos os typos «le desenvolvimento»

podemos, accompanhnndo a marcha dessas successor, observar unia verdade
sempre constante, e vem a ser, < juc as suas faculdades ganham sempre maior força
e vigor, na razão directa «las condicç«les materiaes de mais subida organisaçâo; é na
perfeição desta, que achamos as condicções «le funccionalidade, nao só nos poderes
«lo physico, como nos «lo moral ; estas são preparadas por essa actividade proprio
dessa época, a qual sc propaga em todos os sentidos, e se extende a uma idade
mais avançada, dependente de uma superabundância do vida, «pie vai diminuindo na
razão directa da idade. O clima exerce poderosa influencia no «lesenvolviinento
«las mesmas, fazendo com « pie estas ganhem maior ou menor extensão ; assim com« »
o regimen a educação, e os hábitos também contribuem em grande escala, exal-
tando-as-, ou deprimindo-as.

Com muita rnzflo os habitantes «los climas temperados
outros-, por serein os-, em que as faculdade* gnnhnm maior expansão Nós com«'

l!l»Sproferi vois a« *sSuo
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das cidades,

7IM-

Vegeccio, t .unhcm pensamos, que as pessoas «lo campo,
llios c as intempéries, sao mais aptas para a guerra, do « pie os moços

accostumudos ás delicias «la vida. ,, Hustica / >lcbs, quo sub divo, ct in lobote
tritur, solis palicns, umbra négligeas, blaniarum nescia, delitiarum ignara,
simplicis animi, parco contada, duraiis ad omnium laborum toleranliam ment-
bris, cui gesture ferrum, fossam ducerc de. rurc est.

Os alliletassäo fracos e medrosos ; mas, para tirarmos toda vantagem «le
tituição, não será mister mais, do « jue dar-lhes uma educação mais conveniente, c
« jue seja dirigida por pessoas « pie com as habilitações necessárias, se compenetrem

missão. E’ necessário que fuçamos conhecer aos

sua colli-

de logo da importâ ncia de sua
soldados que a saude, verdadeira e a unica expressão da força humana, não póde
ser completamente alcançada, senão pelo exercício simultâneo e regular das func-
ções de cada um de seus orgãos.

Formaremos um soldado, fazendo seu corpo agil e robusto, para « pie elle, em cir-
cumstancias criticas, supporte as mais duras experiências. Não nos devemos em
tempo algum esquecer do mais perfeito de seus orgãos, nem tão pouco per-
mittir, que elle fique em inaeção: pelo contrario procuramos sempre estender os
seus direitos sobre todo o organismo, ampliando as faculdades da intelligencia, a
fim «le que o poder «la alma, contrabalançando o physico, possa supprir a fraqueza
do corpo em todas as situações «la vida militar.

Iv n’esta, em que o homem, despresando n si proprio, csquecen «lo-sc de tudo, não
parece viver senão para os perigos: exposto de continuo a uma infinidade «le causas»
« jue se esforçam em roubar-lhe o bem mais precioso, a saude, forçado a occupai-
este ou aquelle ponto «lo globo, não tendo hábitos, no meio de fadigas, vigílias c
privações de toda especie, em face de tantas vicissitudes, é de mister que o sol-
«lado seja bem favorecido, no « jue diz respeito ao seu physico e moral, para que
elle possa resistir a tantos elementos «le destruição, que de todas as partes o cercam :
essa resistência, porém, só póde nascer «le um igual concurso <le todos os poderes
do homem : é essa harmonia, tão melodiosa aos ouvidos do medico, a unica, que
exprime a força, mas a força que repelle e nullilica a acção «las causas morbi-
íicas. Aquelles que levados pela apjiarencia pensam que só são fortes os homens
de predomínio muscular, redondamente se enganam ; os de apparencia fraca, mas
bem constituídos, excedem muito a esses hercules.

Tem-se visto mesmo estes últimos sustentarem trabalhos extraordinários. sup-
lantar fadigas excessivas ; logo que o moral «lesses homens se ache excitado por
graves interesses, quando é a liberdade e a independência « jue perigam, elles são
cajia/cs «los mais generosos esforços, e distinguem-sc sempre por uma coragem
moral a toda prova. Isto que avançamos vai «lc accordo com a historia, quando nos
mostra, na desastrosa retirada « lo Moscow, soldados fnmcczcs cm apparencia fracos,
resistirem com coragem a fadigas sem exemplo.



— 14 —Não sendo, porém, os aliilelicos os mais proprios para o serviço militar, quaes
será0 os homens, que nós devemos preferir ? Cortamente lodos oquclles que forem
dot ados d o u m a boa constituição, isto é, quo gozem da faculdade preciosa <lc re-
sistir ás causas inorbifica*. Serão, pois, robustos «quelles, cujas funeções
tarem com facilidade, regularidade e energia, que tiverem as carnes duras,
culos apparentes, sem que todnvia sejam mui salientes e volumosos ; gordura
diocrc, côr ligeiramente animada, uma estatura regular, membros perfeilamcnle de-
senvolvidos c bem conformados, as cavidades largas, contendo orgfios volumosos,
e de um tecido sã o. Um indivíduo assim organisado será um militar robusto, que
coin inpunidade atTrontará as vigí lias, trabalhos, temores e inclemências das esta -
ções ; poderá livremente commetter alguns excessos, c ainda assim n sua saude
será garantida.

Estes signacs reunidos, que denotam uma boa constituição, c da qual é necessá-
rio que o soldado goze, são suílicienlcs para nos dar um vigoroso exercito. Vcgcc-
cio, porém, quer que os militares tenham olhos vivos eanimados, a cabeça elevada,
|>eitos e espaduas largos, c muscolosos, braços fortes, «ledos allongados, pernas e
pés firmes, menos carnosos do que tendinosos, ventre pouco saliente ; exige, mais»

dentes alvos, lá bios vermelhos, um bom hálito, um |>orle desembaraçado, uma figura
varonil c até bem fornidos cabsilos. Alguns destes signacs se nclinm bem repre-
sentados nas condicções dc organisnção c funccionalidade «pie exigimos ; ouiros,
porém, não nos parecem de summa importâ ncia para podermos caractérisai- uma
boa constituição; c »quelles que dizem respeito ao predomínio muscular c ás formas
allileticas, que nos parecem as predilectas do author romano, nós com razao as regei-
tamos boje.

Qualquer semelhança que possamos encontrar em algumas das qualidades, por
nós recommcndndos, c as que exige o mesmo author, nunca será tal que possa
fazer com que o indivíduo da nossa escolha seja atldetico. Elles podiam outrora

muitos casos ser empregados com summa vantagem ; mas boje não ; o nosso sys-
tlicma de guerra nctualmenle é muito diverso ; nós combatemos dc
uniforme ; entretanto que os seus combates só representam variedades ; c estas de-
pendentes dos tempos, lugares e circumstnucias. Uma columnn dc atldctas seria sem
duvida preferível, todas as vezes que sc tratasse de um combate dc lucta corpo a
corpo ou do emprego de certas armas dc ent ã o. O mesmo nûo succéderia, se sobre-
carregadas de trem. depois dc longas marchas, se vissem forçados a se empenharem
n um renhido combate ; porque entflo, acabrunhados pelos excessos c fadigas, se-
riam incapazes de sustental-o, e seriam do certo derrotados ; c n ã o foi sem duvida,
rom esta gente que Roma se tornou senhora do mundo.

Mas, Snrs., tudo quanto temos dito a respeito dos atldctas, justificaria sem duvida
n exclusão destes homens do serviço militar, sc nós não pudéssemos dispor dc meios,
pendo capazes de m u d a r completamentc n constituição destes indivíduos

se execli -
os mus-

mc-

ein

uma maneira

ao menos
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lie uioditicul-a lie uin modo nuns favorável it coiiwrvaçlo do siia saude K'.leu nin <-
iiâo podem scr outros, senão os de uma educação apropriada, fazendo comers'll
todos os novos esforços para allcmiar esse excesso do poder pliysico,
conveniente não pôde scr outro que não o auginento do poder moral ; cultivar u

intelligcncia, ampliar a sua espltera, eis tudo quanto sc acha em nossa alçada ; e
quando ainda assim não possamos ver coroadas de um exito completo todas as
nossas sollicitudes, no estabelecimento desse equilíbrio entre o pliysico e o moral,
unico representante da força e da saúde, quando mesmo não se realise esse nosso
desideratum, ainda assim alcançaremos muitas vantagens ; por que elles poderão,
mais refractarios a essas causas geraes de destruição, prestar-se melhor aos aífazeres
da guerra. Que occasião, porem, mais conveniente podemos nós encontrar para
tractarmos da educação destes homens, do que o intervallo de tempo, que medeia dos
17 aos *21 annos ? E’ sem duvida, Snrs., este o tempo mais opportuno para isto,
não só em ruzao das revoluções que se succedem do um momento para outro, no seu
physico e moral, como por que nós temos sufficientemente demonstrado, quanto
é contraria à justiça e á humanidade a admissão do moço no serviço activo da cam -
panha nesta época a mais perigosa de sua existência.

De tudo isto, quanto temos dito acerca da constituição physica e moral do
homem, inferiremos que, na linguagem de todos os physiologistas, o homem mais
hem constitu ído não é por certo o que parece mais forte ; mas sim o que apresenta
os systemas, eapparelhos de orgâos desenvolvidos dc um modo conveniente, dotado
de uma igual energia, funccionando com facilidade e actividade.

Mas, Snrs., a harmonia entre as funeções pbysicas e moracs só púde ser estabele-
cida, quando o systcma nervoso, chefe supremo de todos os poderes do organismo,
que tudo domina, e a todos contem cm sua csphera de acçáo legitima, se ache reves-
tido das suas prerogatives de desenvolvimento e integridade: só assim elle satisfaz
o mandato, que em suas m ãos depositou a natureza, fazendo nascer do jogo regular
desse complicado mechanismo, em cujo apice elle se acha collocado, essa resistência
ás causas de destruição, que constitue a força.

Quando, porém, elle não se ache em um estado normal, o correctivo, que poderia
exercer, desapparccc, e então succédé um desarranjo completo. Esses poderes se-
cundários, sem dirccção, incertos em uma marcha, não farão mais do que entregar o
homem ao ludribio das enfermidades, c, o que não é menos, da ignorância. Para
collocarmos, pois, o homem em circunstancias favoráveis, livre de todos os perigos
que o ameaçam a cada instante, para consolidarmos, em fim, sua existência, é
necessário unirmos a força da alma ao vigor do corpo.

O homem, que reunc á condicçao de equilíbrio dos orgaos a perfeição relativa
do apparellio cnccphalico, é o unico verdadeiramente capaz de resistir. E’ esta a
senda, que devemos trilhar cm matéria dc recrutamento: é este o ponto que não
devemos pcnlci dc vista. Soldados nestas condicçôcs sã o os que deventos prcfeiir

e o meio mais

nu



— 10 —maneira actual «le guerrear. D’esta sorte um exercito poderá dispensar cm numero o
que tiver gnnlio em força moral, c assim desafiar todas as hostilidades. Nós pode-
remos ter para combater inimigos mais poderosos que os nossos soldados ; « levemos,
pois, supprir o numero pela intelligencia.



TERCEIRA PARTE.

MEIOS PROP]IY LÁCTICOS.

Os legisladores cia mais remota antiguidade entre os Hebreos, (i regos e Persas,

tacs como Moyses, Minos, Lycurgo, Solon c outros, procuraram sempre aperfeiçoar a.
(|ualidadcs pliysicas c moraes de seus concidadãos, para rjue estes melhor pudessem
servir na defesa da patria : d’ahi a origem destas instituições polí ticas, destinadas não
só a formar o corpo dos soldados, dotal -os de saude e robustez, como também a
practica de certos costumes proprios a desenvolver nestes, e a tornar mais arreigado
o amor da patria, o orgulho nacional. Esta practica chegou aos Romanos, onde perdeu
muito de seu preço: as gymnasticas militares, estabelecidas entre os Athenienses,
Lacedemonios, e Cretenses, a natação, o salto, a luta, a carreira, o manejo dos instru -
mentos bellicos d’entâo, tinham por fim dar-lhes não só uma boa constituição, como
nutril-oscom esses sentimentos nobres, que devem guiar sempre os guerreiros. Quinto
era isto conforme á justiça e á humanidade!

Estes antigos, Snrs., nunca perderam de vista todos os meios capazes de fazer o
homem forte e robusto; não entrando, porém, no plano «lo nosso trabalho fazer uma
historia mais circunstanciada dos seus costumes, contentar-nos-hcmos com dizer-vos,
que elles tomavam os moços, « jue eram destinados á vida militar, cm uma certa
idade, para dar-lhes uma educação apropriada, c só depois de lerem estes alcançado
as vantagens de uma idade mais conveniente, as de uma constituição robusta, e
terem dado prova de, com facilidade e destreza, manobrarem as armas, de que usa-
vam nos seus combates, é que eram chamados, e podiam ir à guerra. Antes d’
elles preparavam-os pela gymnastica, e por todos esses meios captt/es « le os fazer sofire-
«lores das maiores privaç«>es ; isto, porem, se fazia gradativamente, e o fito era for-
tificar a paciência, a resignação e a coragem, qualidades tão necessárias no militar.
Elles acostumavam-os, pelo exercício da caça, a seguir a presa atravez de todos os
perigos, a dar-lhe combale, e a encarar sem maior emoção essas scenas de sangue,
que mais tarde viriam representadas nos combates: elles podiam em virtude desta
educação ir mais cedo á guerra ; mas ainda assim preferiam -se os de maior idade,

rcscrvando-sc os mais moços aos afiazeres de serviço ordinário, como fosse, velar
gurança e tranquillidndc dos cidadãos. Demais este serviço era <lc tal sorte ordenado,
que nflo pudesse ser prejudicial á saude «lo novo soldado; eis como em Spart « se
procedia ; cis como os Athenienses, regidos pelas leis de Solou , educavam
soldados ; cis como os Persas preparavam os seus futuros guerreiros.

ISSO

na sc-

OS seus

a
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se desvelavam (anto na educação « lo seus futurosEstes povos com

defensores, deixando-lhes passar essa idade tio imprópria para a guerra, e táo con-
veniente para imprimir no seu physico e moral essas qualidades tão necessárias ao

militar. E’ seguindo esse mesmo principio, e não desejando ver sacrificada grande

parte dos nossos patrícios, que nós ardentemente desejamos « pie a nossa mocidade,
que é destinada ás armas, tenha um noviciato de educação não só physica, como
moral, para que durante esse periodo de tanto perigo para os moços, possam elles
alcançar as vantagens de uma organisação feliz, a qual não póde ser, senão o fructo
de um igual concurso entre os poderes de physico e do moral. E’ este o unico meio
capaz de nos dar bons soldados, e em circunstancias mais favoráveis á maneira pela

muita razao

qual hoje se guerreia.
Snrs., no primeiro periodo do nosso trabalho, appoiado não só nos factos da

physiologia, como também na autoridade de cirurgiões illustres, que accompanharam
grandes exércitos nessas campanhas memoráveis, nós pudemos não deixar duvida
alguma a respeito «la inaptidão dos moços em taes idades para o serviço militar : agora
accrescentaremos que estes, chamados nessa é poca da vida para defender os inte-
resses do paiz, virão sem duvida a ser viclimas de muitas enfermidades : muitos nem
ao menos terão o prazer de vêr o brilho de sua espada no campo da honra, aonde
forem levados. Isto dóe, Snrs., tanto mais quanto nós achamos que seria muito
mais conveniente, pelo lado da humanidade, que esses homens só mais tarde fossem
chamados para, no campo do Marte, pleitearem a causa da lei e da liberdade. Os que
não succumbem de prompte ás enfermidades, ficam arrastrando uma existência
pezada, náo só a si, como ao estado.

E que successo podemos nós esperar no meio de uma luta, sustentada por gente
táo fraca, incapaz de resistir, já não diremos ao inimigo, mas sim ás calamidades da
guerra ?! De necessidade tal gente comprometterâ a perícia do mais bravo official, ( l )
Estes inconvenientes não se fazem sentir somente pelo lado da idade : a constituição
do militar entra em demasia, para que antecipadamente possamos aventurar as
nossas conjecturas acerca dos successes de uma campanha.

Se soldados em uma idade que é imprópria para a guerra, são demais dotados de
uma fraca constituição, nós veremos, no catalogo dos mortos, bem poucos feridos
pelos inimigos, e os restantes dessa mocidade, que um pouco mais tarde seria de
summo proveito no emprego da guerra, o que é feito d’ella ? Nem se quer avistou o
inimigo, não lutou com elle ; mas lutou com as ancias e angustias de terr íveis en-
fermidades. Ora, se é este o fim inevitá vel que espera os nossos soldados,
que não clamaremos por uma reforma, tendente a melhorar o pessoal do nosso exer-
cito ? Esta, fazendo com que os recrutas recebam uma tal educação, é
conveniente, de que podemos dispor, para obtemos homens sãos, robustos e capazes

como e
}

o meio mais

( I > Cesar dizia do grande homem a quem renceu em Phanaliai — duct»> sine erereitu
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de prestarem-se com vantagem aos «(fazeres da guerra ; e esta tera demais a ronv .
niencia de que as levas no nosso paiz serão mais bem succedidas. Os nossos recrutas
tie logo reconhecerão que a patria, exigindo d’elles o serviço, procura todavia nao
sacrifical-os, dando-lhes tempo e proporcionando-lhes meios, não só de passarem essa
idade critica, como também de poderem pouco a pouco contrahir novos hábitos, in-
dispensáveis a esta vida ; por quanto esta educação, dirigida por pessoas decomsuin-
mada prudência, produsirà resultados eflica /es. Era este o fnn que procuravam obter
os antigos com as instituições, de que lemos fallado.

Jloje, porém, tem-se deixado tiulo isto de parte ; ( I ) entre nós apenas existe um
ou outro estabelecimento, que parece tender para este nosso desideratum ; mas ainda
nao satisfaz ás nossas vistas pelo pequeno numero de indivíduos ahi admittidos. Seria
muito conveniente á saude dos recrutas, que se multiplicassem esses estabeleci,
mentos deeducaçao militar pelas províncias, e em diversos pontos, e que ahi fossem
admittidos na idade de 17 annos até 21 completos, formand » uma guarda de reserva,
para depois fazerem parte activa do exercito. Esta medida, dictada pela humanidade,
nos dará verdadeiros soldados.

Por certo, Snrs., não examinaremos as causas, que tem entre nós retardado andop-
çüo de uma medida de tanta utilidade á saude do nosso exercito ; e sobre este ponto
só diremos que ainda hoje devemos imitar esses povos, embora haja muita differença
entre a nossa civilisação, costumes e interesses ; mais nem por isso esses princípios
de legislação, tendentes a desenvolver essas qualidades dos defensores da patria, serão
menos invariáveis ; respeitados, e admirados em todos os séculos, nós os devemos
adoptar, embora modifiquemos os meios em relação ás nossas necessidades actuaes ;
não despresemos um momento a educação physica e moral do homem, principalmente
do que é destinado ao serviço da patria: por este meio, ainda que poucos, seremos fortes
para sustentar os nossos direitos.

Reconhecida, pois, a importância desta primeira medida, necessariamente teremos
de admittir outras de um alcance não menos vantajoso a saude do nosso exercito ;
e consiste uma d'ellas em abolir -se o recrutamento forçado. Este meio de per si
pelos seus abusos, pode ofFerecer graves inconvenientes : no primeiro caso, ainda
mesrno posto em pratica com muita moderação, pode fazer com que um homem, que
até então gozava boa saude, se ache, pouco depois de recrutado, grovemente enfer-

: não diremos tanto dos indivíduos dessa grande cidade ; pois que, quando recru-
tados, já se acham muito familiarisados com as idéas do serviço militar, e tem mesmo
outros hábitos mais favoráveis a esta vida ; mas não acontece o mesmo a esses homens
dessas

ou

mo

pequenas povoações, dessas roças ; estes, criados desde a infancia cm plena li-
berdade, versados nesses hábitos da vida camponesa, não experimentam outro jogo,
senão o poder paterno ; quando recrutados, extranham muito este novo modo do

fl ) Na Auítria os loldadoa de 18 a 21 annos sâo applieados á gynutic» c *• > » • x - rcici musculares ,
« n*»ie P0I,,° ' «o imperio o c«u*dho da republica dc PUtlo
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vida ; para logo pensam « pic vào passar uma vida do rigores o tormentos, «pic rdo

volturao mais ao scio «le suas faillilias: todos estes temores sobem de
ponto á vista desses apparato de disciplina, a que se acham desde logo subjeilos.

Esta mudança instantanea de hábitos, unida a esses receios, faz com que o recru-
tulo se julgue o homem mais desgraçado do mundo; e assim entregues a essas pai -
xões deprimentes, sao mui facilmente atacados por essas enfermidades, proprias du
sun idade, as quaes então oll'erecein muito maior gravidnde por sobrevirem em taes
circumstancius, e serem por mais complicadas quasi sempre «le nostalgia ; nós conhe-
cemos bem a poderosa influencia «pie este flugello exerce sobre a saude dos sol-
dados, cuja pr.i ça «lata <le alguns annos, quanto mais sobre os recrutas!.. Estes,
quando aífectados «lesta enfermidade, tornaia-se indifferentes a tudo, não parecendo
respirar senão tormentos, só exhalam saudades da fumilia e do lar paterno, de que
foram privados por um modo que não « pialificarcmos, mas « pie julgamos poder des-
truir a saude dos recrutas c inhabilital-os em muitos casos para o serviço. Ora, se
este modo «le recrutar, ainda mesmo com toda a prudência e circumpecçáo, é se-
guido destes inconvenientes, e inutiliza quasi sempre o íim do recrutamento, o que
«levemos nós esperar dos fre« juentes abusos, « jue podem ter lugar ?... Estes po-
«lerão concorrer muito para que sejam recrutados homens evidentemente incapazes
«lo serviço militar.

Examinemos a nossa tropa, Snrs., e nos ahi encontraremos muitos moços de
uma fraca constituirão : não sabemos, portpic fatalidade se acham ahi arregimentados
até meninos : este facto é de totlos mui conhecido. Notai mais, como pallidos e anhe-
lantcs supportant estes, por espaço de duas ou très horas de exercício, lodo o peso do
uma reú na, da moxilla , c «los demais apprcstosde um soldado em ordem de marcha :
estes abusos por certo uao podem concorrer para que tenhamos boa tropa : a insufli-
ciencia deste meio, pois, é mais uma razão poderosa para insistirmos sobre a necessi-
dade de adoptarmos este estabelecimento de eduaiçao. Dado este primeiro passo,
nós po«leremos dispensar o recrutamento forçado, e veremos então, como a nossa
mocidade afflue «le todos os pontos, não sendo «le mister mais «lo «pie regular a
sua entrada, e formar o alistamento dos recrutas, que ahi devem ser admillidos na
idude e pelo tempo « jue exigimos.

Tememos esses inconvenientes tanto mais, quanto catamos bc-in convencidos «le
«|ue em muitos lugares, jwr falta do medicos, entre nós, os recrutas nao passam |>or
uma inspccção de saude ; ha mesmo uma «piasi impossibilidade «lo seguir-se esta
practica dasnaçoes as mais civilisadas ; (1) porque ahi só poderemos encontrar um, ou
outro curioso que de um momento sc improvisa cirurgião ; cccrtamculc este nao|K>-
«lerá ter as necessá rias habilitações para julgar «la natureza e importância «le uma mo-
léstia. Dando mesmo de barato «pio elles conheçam o perigo dc algumas enfermitla -

( I ) Na França e luRlatcrM, o outros paitea os recrutas siio lubmrUido» A tuim iMpccção dc »aud«TrP-vitoria, c a ou ï ra final. «Juiuitn é ist « * conform*' > justiça!

morrer, e nao
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îles agudas, e que sejam chamados pura esta inspecçâo, perguntaremos, « oiihccera >

são ou nflo cura -elles por ventura muitas afiecçOes chronicns, entre estas ns que
veis ? ! Ninguém sem duvida sustentara que sim. Esera guiado por um jui-u t «1o fraco,
que a autoridade fará justiça ás reclamações dos recrutas, aliás em muitas circums-
tancias bem fundadas ? Níio o accréditâmes ; e com muita razão pensamos, que cm
muitos casos serão recrutados homens enfermos, e em condições muito desfavorá veis

immundasscr sacrificados nessas pequenas e
, só condição de salubridade ; em muitos casos

ao exercito. Estes poderão mesmo
prisões, onde se não encontra uma
serão ahi conservados por um tempo indefinido; e, quando tructados por este modo,
elles tenham muita força de vida para não morrerem, o mesmo não succédera nessas
longas viagens, em que estes desgraçados soflVeni as maiores privações : algumas pro-
videncias, pois, são reclamados com urgência pela humanidade.

A este mesmo respeito pede a justiça outras. Em
inspecçâo do saude aos curandeiros, alêrn dos inconvenientes ponderados, poderá
acontecer que homens perversos e enfermos procurem, occultando seus verdadeiros
sofírimentos, alistar-se como voluntá rios, para desfructarem uma ou outra vantagem
sobre o recrutamento ; e quando nada mais tenham que esperar approveitarao
qualquer opportunidade, pretextando enfermidades adquiridas no serviço, para deste
se excusarem e entrarem para o numero dos pensionistas do estado : são estes os
dcssimulados : outros ha, que com expertes» simulam bem males incurá veis para por
este meio sc subtrahirem ã acção da lei, e neste ultimo caso é ainda difficil ao medico

hypothèse, confiadonossa

o salvar-se destas di íficuIdades, quanto mais a um desses improvisados!!
E’ também absolutamentc indispensável que os recrutas sejam vaccinados, antes

de sahirem dos centros parciaes do recrutamento: nas povoações do interior o con-
tagio das bexigas raras vezes apparece ; contam-se mesmo muitos velhos, que nunca
soíiirernm semelhante mal : o mesmo porem não succédé nas grandes cidades, princi-
palmente as de beira-mar, em que esse flagello da humanidade reina sempre, e é em
extremo fatal aos recrutas. As bexigas ainda benignas, Snrs , são quasi sempre mor-
tíferas para estes homens, em consequência das condicçoes desfavoráveis em que sc
acham. Ainda n’outras circunstancias elles tremem só em lhe ouvirem o nome, quanto
mais agora, distantes de seus parenteseamigos, e em face de tantas privações?! Por
sem duvida que bem poucos escaparão.

Poderíamos ainda fazer algumas considerações acerca do meio de transporte dos
recrutas ; porém Snrs., contentamo-nos em dizer-vos, que estes, atrnvez de longas
marchas, no meio das maiores calamidades, ainda assim arrastram pezadas cadeias ;
quanto é isto fuvoravel á saude, quanto se compadece com as luzes do nosso século!...

Os castigos corporcos applicados, já nao diremos aos soldados novos, mas a outros
quaesquer, destruirão em muitos a saude do exercito, e sempre a sua moralidade.
Mui facilmente nos convenceremos da primeira parle do nosso enunciado, leni •

brando-nos do que dissemos n respeito do moço nesse período dc educação, quando
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procuramos lazer bem saliente a sua incapacidade para Q «enriço acUvo,

Ainda mesmo n outras con-
ein conse-

quência das eminências mórbidas do seu organismo.
dieçOea de idade exercerão uma funesta influencia sobre a saude presente e futura do
exercito: basta reflectirmos, quo a applicação destes castigos é feita com uma grossa
espada, ou cousa semelhante quanto ao seu fim, que com esta produzem-se fortes
contusões sobre o dorso do soldado, e que subjacentes a estes pontos contusos, se
acham orgaos de summa importância para a vida, os quaes se acharão compro-
mettidos em razão de sua localidade, maior vitalidade e sympathies. As causas
moraes pódem alêm disto complicar mais este estado. Nem era precizo que
dissesse que um homem castigado com maior numero de pranchadas lança sangue
pela bocca, soflre graves pneumonias e outras enfermidades ; nós de ha muitos o
presentiamos. Alêm destas, outras se pódem desenvolver por processos morbidos,
inappreciaveis em seu começo, as quaes, cedo ou tarde, decidirã o da vida do soldado:
deste modo se preparam muitos phthysicos.

O que quer dizer, Surs., castigar-se um homem com cincoenta, sessenta, ou mais
pranchadas?! Repita-se o mesmo n’uma ou n’outra occasião: seria talvez melhor sen-
tencial-o á morte !

se nos

Reconhecido pois o perigo de uma semelhante pratica para a saude do soldado,
nós ainda examinaremos pelo lado da moralidade: quando mesmo fosse possivel não
subsistirem os inconvenientes ponderados, restava para a justificação desse meio, que os
seus sectá rios provassem, que elle conservava a moralidade do exercito, concorre ou
é o unico capaz de diminuir as faltas que commettem os soldados. Se isto fosse
exacto, de necessidade estas diminuiriam na razão directn dos castigos corporeos ; mas
não é isto o que sancciona a experiencia. Não é da nossa bocca, mas sim da de
illustres generaes, que vai partir uma verdade, que muito honra o genero humano :
nós só a proclamaremos, “ este meio é improfícuo, e as faltas se multiplicam na razao
directa do seu emprego. ,,

E’ o terror ou medo incutido ao soldado, para o qual com tanto ardor appellant
estes novos Stuarts: este meio, para manutenção da disciplina e moralidade do
exercito, Snrs., nunca réalisant as esperanças desses outros Orangistas, ainda
n’aquelles paizes, onde pelo seu numero, caracter de ferocidade, e aviltamento, estes
sobem de ponto, quanto mais no Brasil, onde se limitam á espada e á chibata. ( 1 )
Mas, estes meios, alêm de in ú teis são prejudicines á saude do soldados : como não
exigeremos que elles sejam abolidos ? Faltaríamos n um dever da razão e da
consciência, se assim o nao fizéssemos!

A senda que devemos seguir é outra , c consiste em escolherem-se homens
proprios para o serviço pela sua idade e saude, c que tenham certo gráu de moralidade

mesmo

nossa

( \ ) Alt- m destes, segundo nos informam, outros ha não menos prejudiciacs,
moxiltn, cheio de areio. entre clics a celebre
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disciplina e moralidade serão religiosamente conservadas. Para punir um ou outro

desleixo, será su íficiente a prisão, o trabalho, ou mesmo a pcrda de certas vantagem,
• mas nunca essas penas corporeas.

Para fundamentarmos o que acabamos de expender , aproveitaremos alguns
trechos das— Viagens do baráo Dupin á Grã Bretanha,— na parte em que o mesmo
historiador falia da disciplina do exercito. De bom grado vos pouparemos a narraçao
circunstanciada da barbaridade de castigos, com o caracter antes de ferocidade que
de disciplina, contentamo-nos com mencionar
partiu para a Terra Santa com sua frota e o seu exercito. Em Irlanda, depois das
rebelliões de 1799, já não é o emprego do breu derretido e lançado sobre a cabeça
do soldado, já não é a mutilação de um mesmo criminoso nas differentes praças,
posta em pratica no tempo dos Stuarts, é Surs., a condem nação a estes mesmos
tormentos de muitas victimas innocentes, sorteadas com os dados sobre o tambor.
Hoje, porem, a civilisação tem de algum modo triunphado, proscrevendo taes bar-
baridades, e o soldado que ë condemnado á morte, não soffre estas torturas.

Nao obstante porem, estas vantagens alcançadas a bem da humanidade na In-
glaterra, outros muitos lugares da Europa, e mesmo entre nós, os soldados ainda são
punidos de um modo perigoso á sua saúde, e mais ou menos aviltante para o exercito.
Em quanto pois, choramos as desgraças do genero humano, deixemos fullar Dupin.

“ As abobodas do parlamento britâ nico tem por vezes retumbado com as reclama-
ções generosas da opposiçâo contra a barbaridade des castigos corporaes. Sir Francis
Burdett, occupará sempre um lugar distincto entre os oradores, que por mais de
uma vez tem defendido, porém sem fructo, esta causa honrosa. ” A este mesmo res-
peito (continua o historiador) na sessão de 1S20, Sir Robert Wilson, celebre pelos seus
talentos militares e seu caracter generoso, se pronunciou contra a crueldade da dis-
ciplina inglesa, e seus maus efieitos. O commandante em chefe das forças britânicas
(diz eile) tem ja abandado alguns castigos, e a humanidade de suas medidas tem
produzido os mais felizes effeitos. O Duque de Glocester, para manter a boa ordem
no seu regimento por uma disciplina inexorável, julgava-se obrigado a empregar
muitas vezes penas corporaes ; parecia-lhe, porem, que esta mesma frequência mul-
tiplicava asfaltas dos soldados: o Duque poz um termo aos infames castigos e o
seu regimento pela sua conducta tornou-se o exemplar do exercito: não obstante,
porém, esta grande autoridade, o parlamento inglez, surdo aos gemidos da humani-
dade, continua a sancionar sempre os castigos corporaes. „Não c só na Inglaterra
c nos outros payzes , entre nós mesmo, muita gente pensa e repete com garbo, que
se não pode governar tal gente, senão por este meio: o certo é que outro tanto de-
ziatn os Spartanos dos Ilotes, e diz hoje o rico do pobre, e o grande do pequeno.

( 11 Nfo nos referimos as quo elles commettent rolimtariiunciitr ; poi » quo outrai lia , quo naiem dt
certaa fontci . . . quu cilîo f< « ra da nosaa alçada .

c a «ua

época de 1189, quando Ricardo
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Ja humanidade, cedo ou tarde alcançados, são sempre grande» e duradouros '

Agora que temos terminado o nosso trabalho, encontramos, Snrs., uma realidade :
* e vem a ser, que muito deixamos a desejar ; mas, se por um lado esta condição no»

atlige, por outro nos consola a idéa, de «pie alguém sc despertará, que melhor do
que nós, prencherà as nossas lacunas. Fazendo pois mais ardentes votos á Divina
Providencia, para que em breve se realise o nosso desejo, aproveitamos, ainda esta
occasião para tributarmos ao Illrn.* Sr. Dr. Francisco de Paula Cândido um pu-
blico testemunho, do «pianto estamos penhorados de eterna gratidão pela bondade,
com que, assentindo ao nosso pedido, sc dignou proteger com seu illustre nome
este nosso primeiro trabalho.

FIM.



HIPPOCUATIS APHORISM!.

I.
Mutationes temporuin potissimù m pariunt morbos, ct in ipsis temporibus, magnae

muiationes aut frigoris, aut coloris, et alia pro ratione eodera modo. Sect. 3.* aph. 1.
II.

In omni corporis motu, uti fatigari cœ perit, quies statim lassitudinem levâ t. Sect
2.“ aph. 48.

III.

Somnus, vigilia, utraque modum excedentia, malum. Sect. 2.a aph. 3.

IV.

Naturà admodum crassi cclerius intereunt, quam graciles. Sect. 2.“ aph. 44.
V.

Si metus atque tristitia longo tempore perseveraverint , melancholicum est signnum.
Sect. 6.* aph. 23.

VI.

Neque satietas, ncque fames, neque aliud quicquam bonum, quod supra naturœ
modum fuerit. Sect. 2.* aph. 4.
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